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em  separado , 
da quantia alm ejada ı ï 1 I e r e s s a n t e r e s a ı t a r q e a d v o g d a te e por es e jul operante a 1 9  � &  que lam bėm  envoıve m enores

porquèdeste in deterim ent(X ,X K ciais separados ão-----XĦa
Vejam os o que diz a \ei

Sům u \ a Vinc ulante 47  STF

Os honorários advocatlcios incluidos na condenação ou destacados do m ontante principal
expedição de precatório o u requisição de pequeno valo r

, 
obse w ada o rde m  especial restrita

TRF  1  A GRAVO DE INSTRUM ENTO AG 55295 DF 2007 01 00 05529S O (TRF  1)
Data de pUNcaçäo 1610712009

名
マ

Em e nta  PRO CESSUAL CıV IL AG RAVO  DE INSTRUM ENTO HO NO I<ÁRIO SPO SSIBIU DADE AG RAVO  PRO VıD0 1 D eve o juiz dete rm inar o pagam ento dos hono rários advocatïcios quando oim po sitiva n o  sentido de que de ve  o  juiz determ inar o  pagam ento do s honorários advocatlcios quando o advogado ju ntar aos
§ 5° do  m e sm o  a rt 22 n ão  cogitadas no  caso  e m  exam e Se algum a questão  surgir qu anto a serem  ou não devidos o s
honorários ė te m a  a se r decidido  no  próprio  feito não pode ndo o juiz alegando com plexidade re m ete r a cobrança a u m a
o utra ação  a se r ajuizada (REsp 114365/sp 4ı Tu rm a Rel M in Cesar Asfor Rocha DJ 07 08 2000 ) 2 C onfo rm e se
depreende  dos a uto s a  requisição  de  pagam e nto foi expedida e m  28/o6/2007 (fl 261) e a petiçäo acom panhada do co ntraıoparticular de  prestação  de  se rvıços advocatıcïo s foi protocolada em  21/o6/2007 (fı266) A petiçäo  e m  co m e nto foi protocoladano  dia 21106/2007 data ante rio r a o  Indefe rim e nto do destaque dos ho no rários (26/o6/2007 fl 257) que se deu pela a usênciade  docu m e nto  que  jä se  e ncontrava n a secretaria da va ra e qu e só foljuntado  aos autos após a ex pedição  da requisição  depagam ento N e ste co ntexto não pode m  o s causldico s serem  pu nido s peıa dem o ra n a Juntada da petigäo pre se nte po rta ntoo  requisito  da ve ro ssim iıha nça  da s alegaçõe s 3 0 cancelam ento da requisição de pagam enıo  e a expedlçäo de novarequisiçäo im plicańa do  m e sm o  m odo e m  sa nçäo  ao s patro no s qu e  te ria m  de  esperar a  inclusão de  se u pre catório  so m e nten a dotação  o rça m e ntäria do  an o de 2009 Evidente  o perigo da dem ora 4 A Coo rde nado ria de Execução  Judicial CO REJ äfl 310 info rm o u que  não have ria co m o de stacar o s ho no rário s

TRF 1  A G RA VO  D E ıN STR U M ENTO  A G  55295 DF 2007 01 00 055295  0 (TRF  1)

D ata de publıca çāo  : 16ı0712009

Em enta  PRO C ESSU AL CWıL AG RAVO  DE INSTRUM ENTO  HO NO RÁRIO S
ADVO CATIcıo s EX pE 미 ÇAo  DE A LVA RÅ EM  SEPA RA DO ART 22 § 4° DA LEI 8 906 /94 ESTATUTO  DA  o A B
PO SS\BıU DA D E AG RA VO  PRO VID0 1 De ve  o  juiz dete rm inar o paga m e nto  dos ho no rários advoc atïcios quando  o
advogado  ju nta r ao s auto s o  se u co ntrato  de  ho no rários A regra  co ntida  no § 4° do  a rt 22 do Estatuto  da Advocacia ė
im po sitiva no  se ntido  de  que  de ve  o  juiz dete rm in a r o  pagam e nto dos ho norário s advocatıclos qu a ndo o  advogado  Ju nta r ao s
autos o  se u co ntrato  de  ho n o rários excepcio nadas apenas as hipóte se s de se r pro vado a nte rio r pagam e nto o u a pre vista no
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TJ  ps
Agrav o  de 

In stru m ento  A170043555853 RS (TJ  RS)

Data de p
ublïcaçao  2810612011

Eınenta 
AG RAVO  DE iNSTRUM ENTO DıREITO  PRIVADO NÃO ESPECIFICADO CO NTRATO  DE PARTICIPAÇÃO

F \ NANCE \ 
RA EXPEDIÇAO ALVARA Ato judicial com batido que considera desnecessária

a exped
lç*o  de aıv a rá e m  s eparado ınexlsle lesividade à pa rte , 

um a vez que  o  procurador pode rá sacar o valo r integral

fazendo a pre
staçäo de  contas perante o cliente Assim

, 
não enseİando preİu ïzo à recorrente trata se de m ero  despacho

conua o qua
ı não  cabe  recurso nos term o s do  a rt 504 do CPC NEGADO SEG U IM ENTO  AO AG RAVO  EM  D ECISÃO

MONOCRATıCA (Agravo  de Inslm m e nto  N° 70043555853
, 
Décim a Sexta Câm a ra Clvel

TJ  RS  Agrav o  de 
ın stru m ento  A170043555853 RS (TJ  RS)

Data de pu B \ ïcação  0110712011

Em enta AG RAVO  DE INSTR U M ENTO D IREITO  PRıVA DO  NAO ESPEC IFICA DO CO NTRATO  DE PARTIC IPAÇÃO

FINANCEıRA EXPEDıÇAO  ALVARÁ Ato judicial com batido que co nside ra  de snecessária

a expedıçào  de aıv ará e m  s epa rado ın existe  lesividade  à parte u m a  ve z  que  o  procu ra do r poderá s a ca r o  valo r integral

faze ndo a pre stação  de  contas pera nte  o  cliente A ssim não e nseiando preİuizo  à recorrente trata se de  m e ro  despacho

contra o  qu al não cabe re cu rso no s te rm o s do  a rt 504 do  C PC NEG ADO  SEG U IM ENTO  AO  AG RAVO  EM  DEC ISÃO

M ONO CRATICA (Agravo de In stm m ento N° 70043555853 Dėcim a Sexta Câm a ra C ïvel

TJ  RS  Agrav o  de  ın stru m e nto  Aı 70057313140 RS (TJ  RS)

Data de pubııcaçāo  2511112013

Em enta AG RAVO  D E ıNSTR UM ENTO RESPO NSABILIDAD E C IVIしVERBA HO NO RARIA RESERVA D E PERC ENTUA L

SO BRE O  M O NTA NTE DEPO SITAD O CA BIM ENT0 1 Viável a  re se rv a do s valo re s ha ve ndo  co ntrato  de  ho no rário s qu a ndo

encerrada a  de m a nda  e  depo sitado  o  valo r da condenação Intellgëncla do  art 22 § 4o do  Estatuto  da O rde m  do s

Advogado s do  B ra sil (Lei n
° 8 906 194) Precede ntes ju rispm de nciais 2 C um pre de stacar que  o  objetivo  da no rm a legal

precitada  fo ï tornar m a ïs ägiı o  recebim e nto  do s ho n o rário s co ntratado s e ntre o  advogado  e seu co nstituinte 3 Adem ais o

perce ntu al reque ńdo  peıa  agra va nte  não  se m ostra abusivo sendo  co m patïvel to m  a  co ntrataçäo  de  ho n o rário s qu ota  litis n a

qual o  paga m e nto  da  v e rba  ho no rária fica  co ndicio nado a o  sucesso  na de m a nda o  qu al fo i obtido re sta ndo  ape n a s o

levanta m ento  do  m o nta nte  atin e nte  a  c o nde n ação 4 Po rtanto no ca so  e m  análise e nte ndo  viável a re se rva do  valo r

postulado co m  a e xpedıçāo  de aıv a rá e m  s epa rado a  fim  de  a ssegurar o  dire ito  da agrava nte  à pe rcepção do s ho n o rário s

advoc atīcio s D ado  provim e nto de  plano a o  agra vo  de  in stru m e nto (Agra vo  de  Instm m e nto  N° 70057313140 Q uinta Câm ara

Clvel Tribu n al de  Ju süga  do  R S R elato r : Jo rge Luiz Lope s do  C a nto Juıgado  e m  21/11/2013)

TRF 3  AG RA VO  DE ıNSTRU M ENTO  Aı 18406 Sp 2007 03 00 018406  1 (TR F  3)

D ata  de  pu bılc açäo  0610712009

ť,tĹ.iE t ļ  pĘĴ '"J SW I apia 
¡ţ l Ë F$ $: 1
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seıviços advocal
lcios re velam se abuslvos os ho norärlos estabelecidos alėm  de 3o%  (trinta por cento) do beneficio auferidopelo au

tor nas causas prevldenciärias Agravo de instrum ento im provido

TRF 3  AGRAVO DE INSTRUM ENTO AG 82861 SP 2007 03 00 082861 4 (TRF  3)

Data de pub\lcaçao  1 610612008

Em enta AGRAVO DE iNSTRUM ENTO PROCESSO C I뷔しA LVARA DE LEVA NTAM ENTO pO SSIBIU DADEDE EXPEDIÇAO DE G UıAS SEPARADA S AO ADVO GADO E À PARTE 1 0 § 4° do arl 22 do Estatuto da O rde m  dosAdvogados do Brasiı (Lei n° 8 906 / 94) prevê a possibilidade de pagam ento dos hono rários convenclonados diretam ente aoadvogado que fizer İunlar ao s auto s o seu contrato de hono rários antes de expedir se o m andado de levantam ento ouprecatório po r dedução  da qua ntia a  ser recebida peıo co nstiluinle 2 Agravo de inslm m ento a que se  dá provim ento

Por f\m
, 
e x as a advogada  não pode e spe rar a m e n o r atingir a m aio ridade pa ra pode r rece be r

seus ho no rário s co ntratu ais
, 
u m a ve z que já trabaıho u no proce sso po r de z ano s no pro ce ssodigo 19 ļdegj a n o s  s e m  recer

, 
e e spe ra r a m e no r que hoje  te m  16 a no s atingir a

m aio ridade
, 
são m ais 02 (do is) a n o s de e spe ra pa ra pode r re cebe r se us ho no rário s tal

situ ação se faz  W JUSTA
, 
A BU SıVA E ıLEG A L

, 
A LÉM  D E G RO SSEIRA  VIO LAçÃO A  LEI E

AS PRERROGATWAS D O  ADV O G A DO Assim
, 
a patro na da a uto ra da ação re pito , 

ca rre o u
aos auto s cópia  do  c o ntrato e m  c o m e nto de  so rte que se  the não  é po ss n eg?  pedido
de ex pedição  de aıv a rá

, 
e m  s e pa rado , pa ra o ıe va nta m e nto  da qu a ntia a que te m  dire ito e m

razão da pre staçāo  de  se rviço s a que  se co m pro m ete u co m  a su a clie nte s o b pe n a de
Inv adir o  Ju dic iário  se a r a m c o n t r oıec i a l N o  c o m e  Ė  国强 ra v és de
pa cto  e s cm  a s s eg u ro u   s e  m  adv o gado  M ĦI Q  dg  m  Ë E  dg  fo rm a a

garan o  re s p e ctiv o FWm Æıev a nta m e nto e m  s epa rado da qu antia alm ejada

\ \ \ B REV E sINTE SE D o  PR O CE SSO

Trata se de ação  de co bra nça de Segu ro D pv at po r m o rte  ajuizado pe ra nte a 14a Va ra C lve l

de sde  a data  de 28/11/2007 po rėm  a utu ada n o  siste m a judiciário e m  29/11/2007 e m  que

te m  co m o  pólo  ativo  da  de m a nda  a sra M a ria Apa re cida do s Sa nto s G o m e s re pre se ntante da

m e n o r Aīa n a  G o m e s do s S a nto s e m  detrim e nto a m o rte do  fale cido e spo so e pai de stas

7
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ass
iM , 

sohcitou p
elo via judiciária o seguro dpva

t no im po rte de 50%  do Dpvat para a m e no r
,

rece
bida por es

ta em  sede de juizado especiaı (fıs
22/25), co nform e se nte nça colacio nada

nos 
autos 

de fls 22/25
, por fim , 

colacionou docum entos que co m pro va os fato s narra
dos na

inicia
l
, 
dentre eles ıdentificação da esposa e m e nor (fls 08/10) e do falecido (fls 12),

certidão 
de C asam e nto (fıs 14) e Ce rtidão de óbito (fls 16), Registro do A cide nte pela

Autorida
de Co m petente (ñs 18/20), autos conclusos , 

Sentença de 1
° G rau Procede nte (fls

68ı71)

Fase de Exec
ução o pólo passivo inte rpðe Recurs

o á Execução e apela pa ra e sse Tribunal,

ao passo que 
ta m bėm  o pólo ativo da ação protocolo u Recurso A

desivo te ndo e m  vista näo

conco rdar co m  o indefe rim e nto do M M  Juiz que indefe riu o pe
dido da advogada de e xpedir

seus hono rár
io s co ntratu ais e m  separado s m e sm o juntando pa ra ta nto o co ntrato de

honorário s advo catìcio s co m  firm a reco nhe cida ás co m o dete rm ina a le i, eis o

m otivo do apelo da  parte auto ra da ação
, 
fre nte  o abuso de pode r e de a uto r

idade praticado

pelo M M  juiz  da 14
a V a ra  Cīvel

W RA ZÖES DA  R EFO RM A  (O U D A  CA SSAÇÃO )

匡
戶

NUU DA DE D O  DESPA C H O  FR ENTE A  VıO LAÇÃO  A S PR ER R O G A TIVA S D O

ADV O G A D O  E A B U SO  D E A UTO RıDA D E D O  JUıZ DA 14
0 VA RA  clv EL Q U E C ER C EO U

O DıR EıTo  DA  c A u SIDıcA  D E R EC E B ER SEUS HO N O RÀR IO S CONTRATUAI

REQ UER  CA SSAÇÃO  Do  A TO  A B U SıV O   I N V A  D o  JUD ICıÁRıQ  Ą SEA RA

P R W A D A  C O N T R O L E ?  LH E M P E T E R A V ÉS  D E ? C TO

ESW  ASSEG U R@ �  ADV O G A D O  B U I ÇÃ O  D E SEU S D E

FO R M A  ? AR A NTW  SPECTı \ 0  D IR EıTQ  D E LEVA NTA M ENTO � A RA D O
,

DA  m A NTıA  t? EJA D A

Ilu stre  reıato re s , 
co m  o adve nto do  n o vo cödigo de pro ce sso civiı, e  a e xtinção  do  agra v o

retido , 
e  e m  su bstituição  a  e ste  ve m  a pa rte  a uto ra  via adv ogada , 

inte rpo r a pe la çêio

suscita ndo e m  se de  de  preıim in a r n u lidade pro ce ss u al e abu so  de  a uto ridade
, 
fre nte  a

violação  de u m  dire ito  liqu ido  e ce rto  da ca usīdic a , pe lo  M M  Ju iz da 14 ' V a ra C iv e l
, qu e

indefe riu e m  fa se  de  e xe c uçäo o  pe dido e sta de  se r e xpedido  o s 20%  re fe re nte  a o s

ho no rärio s co ntratu ais n o s a uto s da ação m e s m o  te n do  ju ntado  o  de vido  co ntra to  co m  firm a

re co nhe cida , 
data m áxim a vênia !

D o utos D e se m ba rgado re s , 
a advo gada  ás ó ì 2 2 2 , 

solicito u a o M M  Juiz  a

re co n side ração  do  de spa cho , 
n o  se ntido  do  M M  Juiz  defe rir o  ple ito  de  se u s ho n o rário s

co ntratu ais e m  se pa rado  de  20% , 
u m a  ve z qu e  o  e nte ndim e n to  do  Ju iz e ra pa ra  se r

日
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o valor em  conta poupança da m enor
, porém , 

esqueceu de lem brar dos se w iço s

advocat \ clos da patro na da autora des
de a data de 28/11/2007, que m ilita nos

: s sem  
receber qualquer vaıo r, po rėm , 

m esm o assim , 
o m esm o Indeferlu

on  exa
s o pedido reaılzado pela causïdlca no tocante a reconsideração do de spacho te ndo

em  v
lsta que a advogada , 

soılcito u a expediçäo dos a ?  contra , 
e

para 
tanto Juntou aos autos CO NTRATO DE HO NO RÁRIOS A DVO CATÌCIO S (fls 199/200) ģ

tendo a advogada tem  pıen o  dlreıto  de solicitar seus HO NO RARIO S 
co NTRATUA IS

sEpARADO , para tanto fez a Juntada de CO NTRATO DE HO NO
M RIO S (fls 199/200), do

contrário para q
ue se N e um  co ntrato????, quaıque r ato contrário ao defe rim e nto de ste  pedido

incorre e m  abu s o  de po de r e de a uto rıdade , 
além  de ce rce a r u m  direito  qu e pe rte n c e 

a

caus ĺdlc a
, 

u m a vez  que O S HO NO RÁRıO S PA RA  O A DV O G A DO  TEM  cA RÁTER

AU M ENTAR

Ade m ais
, 
até a prese nte data a advogada trabal

ha no  pro ce sso se m  re cebe r de sde a  data do

ajuizam e nto da ação
, qu al seja , 

2810 12007 , 
assim

, 
a advogada não æ  la vo r e  sim  0

exdemdireito !qidoÐį  �  m  esta Juștiça  p araiban a ?  e se fz qaraNıdo

目

◆

O ra
, 
a patro n a  da  a uto ra da ação ca rre o u a o s a utos cópia do  co ntrato  e m  co m e nto , 

de  so rte

qu e se  the  não  ė possīveı nega r o  pedido de e x pedição  de  a lv a rá , 
e m  s e pa rado

, pa ra o

ıeva nta m e nto da qu a ntia  a  qu e  te m  dire ito
, 
e m  razäo da pre stação de  se rviço s  a  qu e  se

com pro m ete u c o m  a  su a  clie nte , 
s o b D e n a ın v a dlr o  Judrjo s e a ra  ra iv ada Æ ujo

c o ntro le  ju dıcıaı n ao  ?  c o m p e@  j im n  &  � e stm tl  a s s e g ą  �  a dv o g a do

a r s e u s  �  v lço s
, ©  lm  a  o a ratM  o  re s pe ctiv o  dire ito M  l e v a m m

em  s epa rado , 
da qu a ntia aım ejada Inte re ssa nte  re ssa lta r qu e  a  advo gada te ve  po r e s se  ju lz o

pedido igu aı defe rido  no s a uto s 
de  o utro  pro ce sso  de  n

o 0013466  69 2009 8 15 2001
, 
m o vido

pe rante  a  m  C iv eı, que ta m bėm  e n volve m e n o re s
, 
e m  qu e  o  juıgado r defe riu o s

ho n o rário s co ntratu ais de  20%  e sucu m be n ciais sepa rado s , 
n ão  e nte nde nđo  a adv ogada  o

po rquê de ste in defe rim e nto  n o  caso e m  te la

Veja m o s o que diz  a  ıe i

Sūm uıa  V in c uıa n te  47  STF

O s ho n o rário s adv o caucio s in cıu ïdo s n a  co nde nação  o u de stac ado s do  m o nta nte  prin c İpaı

de vido  a o  c re do r co n substa n cia m  ve rba de  n atu re za aıim e nta r c uja  satisfação  o c o rre rá c o m  a

e xpedição  de  pre c atório  o u requisição  de  pequ e no  va lo r
, 
o bse rv ada  o rde m  e spe cia l re strita

a o s crėdito s de ss a  n atu re z a

i  
D E ' "RuuElrro ı«  «  OF 200  m co OSm SO m Fn  

ť T i T l

E



Scanned by CamScanner

。

目

lidia n i

'

TRF 1  A
GRAVO  DE ıNSTRUM ENTO A G 55295 DF 

2007 0100 055295  0 (TRF  1)

Data de pu
bıicaçāo  : 1610712009

À - %  D E A L VA  RA EM  SE PA R A  D O ART 22 § 4 DA LEI 8 906 /94 ESTATUTO  DA O A B

posslB\l\DAD
E AG RAvO  pROv ID 0 1 D eve  o  juiz  đete rm inar o paga m e nto dos honorários advocaticio s qu a ndo o

advogado junta r aos a u
tos o  se u co ntrato  de ho no rário s A regra co ntida no § 4

° do art 22 do Estatuto da Advoc a cia  é

im positiva no s
e ntido de que deve o juiz determ in ar o  pagam e nto  dos ho no rário s advo catlcios qua ndo o  advo gado Ju nta r ao s

autos o seu co ntra
to de  ho no rários excepcionadas ape n a s a s hipótese s de ser pro vado ante rio r paga m ento o u a  pre vista  n o

§ 5° do m esm o  art 22 não  cogitadas no caso em  e xa m e Se  algu m a questão surgir quanto a se re m  o u não  de vido s o s

honorários ë te m a a se r decidido  no próprio feito n ão  pode ndo  o  juiz alegando  co m plexidade re m ete r a cobra nça  a  u m a

outra agão a  se r ajuizada (R Esp 114365/SP 41  Tu rm a R e\ M in Ce sa r Asfor Rocha D J 07 08 2000 ) 2 C o nfo rm e  se

depreende do s au
to s a requisição  de  pagam e nto  foi e xpedida e m  28106/2007 (fl 261) e a petição  aco m pa nhada  do  co ntrato

particular de  prestação de se w iços advocaticio s foi protocolada e m  21/06/2007 (fl 266)A petição  e m  co m e nto  fo i pro to c o ïada

no dia 21l0612007 data ante rio r ao  Indefe rim e nto  do de staque  dos ho no rário s (26/06/2007 fl 257) que  se de u pela  a usência

de docum ento que jä se e ncontrav a  n a  se c reta ria da vara e que só foi juntado  aos a uto s após a  e x pe dição  da  re quisição  de

pagan iento N e ste  co ntexto  não  pode m  o s c ausidicos se re m  punidos pe la de m o ra  n a  ju ntada  da  pe tição Pre se nte po rta nto

o requisito da vero ssim ïlha nga  das alegaçõe s 3 0 ca ncelam e nto  da requlslçäo  de  paga m e nto  e  a  e x pedıçao  de  no va

requisição i 呷  ılca ria do  m e sm o m odo e m  sanção ao s patro no s que  te ria m  de  espe ra r a inclusão de  se u pre catório  so m e n te

na dotaçäo  o rga m entäria do  a no  de 2009 Evide nte  o  pe rigo  da de m o ra 4 A C oo rde n ado ria de Exec ução Judicial CO R EJ à

们310 info rnıo u qu e  não have ria  co m o  de sta ca r o s ho n o rário s

TRF 1  AG RA VO  D E ıNSTRU M ENTO  A G  41681 PA  2002 01 00 o416M   9 (TRF  1)

D ata de pubııc açäo  : 2011112006

Em enta : PRO CESSUA L C IVIL AG RAVO  D E IN STR U M ENTO HO NO RÁR IO S

ADVO CATıc Io s EX PEDıÇAo  D E A LVA RA EM  S EPA RA D O A RT 22 § 4° DA LEI 8 906 / 94 ESTA TUTO  DA  O A B

PO SSIB\L\DA D E M A N DATO  R EVO G A D O AG RAVO  NÃO  PRO V ID0 1 A regra  co ntida  no  § 4
° do  a rt 22 do  Estatuto  da

Advocacia ė im positiv a  n o  se ntido  de  que  de ve  o  Juiz de
te rm ina r o  paga m e nto  do s ho no rário s advoc atlcio s qu a ndo  o

1 0
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TRF
1 AGRAVO 

DE \ NSTRUM ENTO AG 42469 DF 2005 01 00 042469  0 (TRF  1)

Data 
de pub 

\ \caçäo : 230 012006

Em enta 
PRO CESSUAL CWıL AG RAVO DE ıNSTRUM ENTO HO NO RARIOS ADVOCATICIOS A RT 22 § 4o DA LEI

;906 R4 REVO G AÇÃO  DO M ANDATO DISCUSSÃO  CABĹVEL EM AÇÃO PRÓPRIA AÇÃO DE EXECUÇÃO E
XĤ RGOS J PRO PO STO S NA JUSTIÇA DO  DISTRITO FEDERAL EXPEDIÇÄO DE ALVARÁEM SEPARA DO

; ssIBIL\DADE
, 

1 É gara ntido aos advogados ,  direito de recebe r de m odo autónom o e direto " honorários

advoca
tlcios e os fixado s pela  decisão  judicial desde que seja juntado aos auto s o  respectivo co ntrato na fa se de execução

da sente
nça deduzindo se  o  valor a que le m  direito da qu antia recebida pelo  co nstituinte (art 22 da Lei 8 906 / 1994) 2

Havendo 
discussão  qu anto a  se rem  ou não devidos os honorários e ntre o  advogado e se u co nstituinte que revogo u o

m andato lal queståo dev e se r pro ce ssada e m  ação pröpria pe rante o  Juïzo co m petente precede ntes deste Tribunal e do

STJ 3 Tendo sido propo sta no  pre sente caso ação de execução de titulo executivo extrajudicial perante a Ju stiça do Distrito

Federal sendo qu e as parte s iä e stão  discutindo  na ação de em bargos à execugão a exigïbilìdade do crédito cobrado pelo

advogado agravante hà óoīte à discussão no processo originaıquanto à validade do contrato de ho no rårios para efeito  de

destaque na 
requisição  de  pagam e nto ainda m ais qu e já ho uve penhora n o rosto dos a uto s dos valo re s pleīteados peto

advogado que 
tev e  o  m a ndado cassado 4 Im possibilidade de expedição de alv a rá para pagam ento dos ho no rários

conatua\s deve ndo  o s v alo res de po sitados e pe nho rados agu a rda r decisäo do Juizo  do Distrito Fede ral 5 Agravo  a qu e  se

n ◆ a provim ento

TJ  DF  Agrav o de In stru m ento  A Gı 20150020172587 (U   D F)

Data de pu blicação  2710112016

Em enta  AG RAVO  D E INSTRU M ENTO C UM PR IM ENTO  DE SENTENÇA PENHO RA N U M ERÀR IO PEDIDO

DE EXPED\ÇÂO  D E A LVA RÁ PA RA PAG AM ENTO  DO S HO NO RARIO S SUCUM BENCIA IS D IR EITO  A UTÔNO M O  DO

ADVOG AD0 1 Co nstituindo  a ve rba ho no räria sucum bencial direito autônom o do advogado detėm  ele  legitim idade

concorre nte co m  o patro no  pa ra  e xecutar refe rida  v e rba inclusive  no s pröprios a uto s e m  qu e  se  executa o  valo r ?

condenação  principal P re cede nte 2 Po r sua  ve z se  o advogado detėm  legitim idade pa ra pleite a r auto nom a m e nte o

pagam e nto  do débito e nco ntra ndo se pa rte do  total da divida iä depo sitada e m  ju ïzo há qu e  ser defe rido pedido

para expedição  de  aıv a rá e m  s e pa rado pa ra paga m e nto  da ve rba  sucu m be n cial 3 Agra vo  de  in stru m e nto  pro vido

TJ  RS  Agrav o  d e  In stru m e nto

D ata de pu bııcação  : 2810612011

Aı 70043555853 RS (TJ  RS)

Em e nta AG RAVO  D E IN STRU M ENTO D IR EITO  PR IVA DO  NÃO ESPEC IFICA DO CO NTRA TO  D E PA RTIC IPAÇÃO

FINANCEIıĄA EXPEDIÇÃO  A LVAM Ato judicial com batido que co nside ra de sn ecessária

a  ex pedıgäo  de a  \ v a rá e m  s epa rado In e xiste  le sividade  à parte u m a ve z qu e  o  procurado r pode rá saca r o  valo r integral

fazendo a pre stagão  de co nta s pe ra nte  o  cıie nte A ssim não  e n se İa ndo  preju ïzo  à re co rre nte trata se  de  m e ro  despa cho

co ntra  o  qu al n äo  c abe  recu rso n o s te m lo s do a rt 504 do C PC NEG ADO  SEG UIM ENTO  AO  A G RA VO  EM  D EC ISÃO

M O NO CRÀ \ T \ CA (Agra vo  de  ın stru m e nto  N° 70043555853 Dėcim a Sexta Câm ara C ïvel

TJ RS  A grav o  de  ın stru m e nto  A \ 70043555853 RS cu   RS)

L M N c I a ĮtRůäJàao?ļ į cļ =  ĶĮiile M ÖÍÄIŚI15»centroiĮ  a P e s s o a ļ jR B  Fo n e  : (83) $488 84 3
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TJp
s Agravo 

de Instru m ento A\ 70057313140 RS (TJ  RS)

h  \ \n a cao  2511112013

Daladeßlllllli=ii

TRF 3 AGRAVO  D E INSTRU M ENTO  Al 18406 
SP 2007 03 00 018406 1 (TRF  3)

Data de pubNaçao o610712009

Em enta AGRAVO  D E 
iN STRU M ENTO EXECUÇÃO HO NOM R\os CO NTRATADO S 0  art 22 pa rágrafo  4

0 da Lei

8906 194 adm ite a rese rva  de hon o rário s advo cat
\clo s estabe  \ ecidos entre o m andante e o m a ndatário advogado Po r m eio

de contrato de pre s
taqão  de  sew  \ ços celebrado  e ntre  o s m e sm o s O patrono  da autora da ação  previde nciária  ca rreo u 

aos

autos cbpia  do co
ntrato e m  com ento de  so rte  que  se the  não ė possivel negar o pedido de  ex pe

dıgäo  de aıv a rá

em  eeparado para o  levantam ento da quanlla  a que te m  direito em  razão da pre stação de serviço s a  que  se  co m prom eteu

com  a sua cliente
ņ e ĝ m  J u d ıc ıá r  prıv adatM u cg nm e Ju dıcıaım M M Æn pgn J W é s  dg

gļ � e acrlto ! ! o u  g  m  adv o gado  a  retrıbulçäo  rTTmseŅ!çosj ļ e I m ī t y o Dırglt

levanta m e nto e m  reparado da qu antıa alm eiada Eve ntu al vedação ao levantam ento  prete ndido  so m e nte  se ria po ssivel

na situaqäo se  de m onstrado  que o  paga m e nto e m  te \ a da autora da de m anda ao seu advogado  jä ho uvesse oco rrido o que

não se ve rifico u  no  caso  o ra  so
b julgam e nto A tabela de hono rário s da O AB SP e stabeıete  pa ra  advo cacia pre v

ide nciária o

percentu a  \ de  
20%  (vinte po r ce nto) a 30%  (tnnta por centos) sobre o valor bm to  da co nde naqão o u e ventual aco rdo

Considera ndo  o s perce ntu a
is indicados na tabela de honor

ários e  os lim ites ėtico s que deve m  no rte a r a co ntrataçao  de

serviço s advo cat\c\o s re ve \ am se abusivo s o s honorário s esta
belecidos além  de  30%  (trinta po r ce nto) do  be neficio  aufe rido

pelo a uto r n as c ausas previdenciäńa s Agra vo de instrum ento \ m pro vldo

TRF  3  AG R A VO  D E \ NSTRUM ENTO  
AG  82861 SP 2007 03 00 08286

1 4 (TRF  3)

D ata  de puNcaçao 1610612008

Em e nta  AG RAVO  DE INSTRUM ENTO PROCESSO  CıVIL ALVARÁ D E LEVA NTA M ENTO PO SSıB ILIDA D E

DE  EX pED IçAO  D E G U IAS sEpAR AD
A S AO  ADVO G A D O  E 

À PARTE 1 0 § 4° do art 22 do  E statuto  ?  O rde m  do s

Advogado s do  Bra sil (Le\ n
° 8 906 194) prevö a poss\bl\ldade  de pag

am e nto  dos ho n o rário s co n vencio n ado s d
ireta m e nte  a o

1 2
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1

, 

fizer unlar aos autos o seu contrato de honoränos antes de expedir se o m andado de ıevantam enlo ou

Assim , 
o ato praticado pe \ o M M  Juiz da 14a vara clvel

, 
não encontra am paro na ıei

, por se r
abus

ivo e Ilegal, se ndo ilicito o indefe rim ento do direito da advogada re cebe r seus hono rário s
advoca

ucios co ntratu ais , 
o qu al foi vedado expre ssam ente pelo julgado r se m  quaıquer

am paro 
da no ssa \ egìslação

, 
tanto que se  que r fundam e ntou n a ıei

, 
u m a vez que tal ato não

lem  respa \ do n a  no ssa legislação po r se r abu sivo e ilegal, dai não have ndo o utro
entendim ento pa ra o ca so  e m  que stão

, 
deve o indefe rim ento de fls 217 e 224 se r atacado e

pEFORM AD
O  o u  CASSAD O

V REQUER  \ M ENTO

Em  virtude do e xpo sto , 
a Ape \ ante requ e r que o prese nte recurso de apeıação  seja

CONHEC \ D O  e , qu a ndo  de se u julgam e nto
, 
seja totaım e nte pROv IDO pa ra c a s şa r o

despacho e a de cisão  do M M  juiz  da 14a V ara Clvel de fls 217 e 224
, 
refo rm ando n o  se ntido

de acolhe r o  pedido da  pa rte  auto ra
, 
o ra Apeıante de dete rm ina r a e xpedição de  aıv a rás e m

separado s tanto n o  qu e ta nge ao s co ntratu ais de 20%
, qu a nto ao s su cu m be nciais

pertence nte a  adv o gada  D r
a  L \ D IA N I M A RTıN S N UNES

, 
O A BıPB 10244 po r se r de  inte ira

Justiça Visto  qu e a  advogada  não pode e spe ra r a m e no r atingir a m aio ridade pa ra pode r
receber se u s ho n o rário s co ntratu ais

, 
um a ve z que  já trabaıho u no  proce sso po r de z a no s n o

proce sso , 
digo , 

10 (de z\ a n o s  s e m  re c ebg , 
e e spe ra r a m e n o r que  hoje te m  16 a no s atingir a

m aio ridade
, 
são  m ais 02 (dois) an o s de  espera pa ra pode r recebe r se us ho no rário s taı

situ ação  s e  faz  inju sta
, 

abu siv a e ilegal aıėm  de gro ss e ira v ioıação  a ıe i e  a s

pre rro gativ a s  do  adv o gado

Assim a  patro n a  da  a uto ra  da ação repito , 
carre o u ao s auto s cópia do  co ntrato  e m  co m e nto

de so rte qu e se  lhe  n ão  é o om tm lm M ledido  de ex pedição  de  aıv a rá e m  s e pa rado

para o  le va nta m e nto da  qu a ntia  a que te m  direito e m  razão da pre stação de se rviço s a que se

co m pro m ete u  co m  a  su a  clie nte s gb m  a d l r  o  Ju dicıário  s e a ra  m n  m g

c o ntro le  iu dicial n ao ? c o m p@ ?  e a clq  e s c? ņ a s s e g u r o u
a  retr\bu lcão  de EE g s  s e r v  ?  fo rm a  a  g a ra n tır o  resctivo dıre ito t m a n ta m e nto

& i ;  \d ťım Ħ r Wji\fi) Į 同本部a  a  : FöñĢ§}ííWa i H  W  Ł!
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廷
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em  separado
, 
da qu anua a \ m eiada ( ) seja totalm ente pRovıDo para anular o s ato s deĦs 217 e 224 trente a W AG g M lCıÅRıO NA SEARA pRıvAM  tıļıilıj

j @© &  � ?  c omp e te. ravĖs de  pa cto��

ADW G ADo A RETRIÃO DE 4ı81 S E R V ı D E FO RM A A
G AFŁANTM  E C T W O  DIREITo LEvANW ? Iı{ı】ı EM  SEPARADı DA
CANT \ A W DA NUU DADE m CESSUAL AB USO DE PO DER E DE

A U  DETERM  \ NAND O  DE \ M  印 \ ATO m m iEDrÇÂO EM  SEPA RA D O Dos
W  CO NTRATUm  c U M B E N C  pıHı)TIgG ADA FRENTE SEU DIREITO

0

João P 17

O A BıpB N °10244
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